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Andrade Ponte diz que 
defenderá capitalismo 
para combater miséria 

por Milton W«IU 
de Porto Alegre 

Luiz Roberto de Andrade 
Ponte, 52 anos, cearense, 
eleito deputado constituin­

te pelo PMDB gaúcho, com 
44.230 votos, simboliza "a 
vitória do empresariado ri-
gograndense" nas eleições 
de novembro, conforme o 
presidente do Centro das 
Indústrias, Luiz Carlos 
Mandelli. Sua pretensão é 
contribuir para erradicar a 
miséria e denunciar as ma­
zelas de uma sociedade de 
grandes contrastes sociais/ 
Acredita que a opção pelo 
capitalismo é a garantia de 
que um pais pode perseguir 
os caminhos através dos 
quais vai erradicar a sua 
pobreza. E coloca como de­
safio a busca de caminhos 
reais, possíveis e não de­
magógicos. 

"Por que capitalismo?" 
indaga Ponte. Porque esta 
é a única forma de preser­
var a liberdade do ser hu­
mano, afirma. Segundo ele, 
não há registro na história 
de um país que se tenha or­
ganizada economicamente 
por outra via que não com a 
preservação da economia 
de mercado que tenha con­
servado a liberdade do ser 
humano. 

Atual presidente da Câ­
mara Brasileira da Indús­
tria da Construção, e tam­
bém do sindicato da indús­
tria do setor, no Rio Gran­

de do Sul, Ponte não se con­
sidera comprometido com 
os empresários. Diz qufi 
sua candidatura nasceu cai 
mo resultado de articulas 
ções de vários segmentos 
entre estes de médica» 
professores e de represem 
tantes da Igreja, e defenda 
uma Constituinte progres­
sista, o que interpreta ci­
mo preocupada com justi­
ça social. 

Para ele, há equívoco»' 
semânticos no Brasil qjle 
frequentemente relacKÊ 
nam a tendência progresW 
ta com reivindicações qit* 
qualifica de demagógica^ 
como a redução da jornada 
de trabalho para 40 hofra 
semanais. "Vamos defen­
der uma economia de mé£ 
cado com justiça social 

afirma o empresário. Para 
ele, não há outra maneira, 
de preservar o capitalisnw 
a não ser com competência 
para escapar da miséria. 
"Os países que se com uni-
zaram conseguiram erra­
dicar a miséria e a ignorân­
cia num prazo relativa, 
mente curto, mas a custa 
da liberdade. Sobre o mà% 
dato do presidente José 
Sarney, ele acha que a pr& 
pria Constituinte deverá 
encarregar-se de fixar,;<> 
prazo. 

Mas admite um m$p 
ximo de cinco anos e argu­
menta que seis anos sem 
um período muito longo. 
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